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Seja muito bem-vindo! 
Olá, futuro aprovado no concurso para o Prefeitura de Belford Roxo/RJ. 

 

Você acaba de baixar a amostra de Caderno Mapeado Extreme para o concurso da 

prefeitura.  

O Caderno Mapeado Extreme foi pensada para te entregar exatamente o que importa 

para você na reta final do concurso. Ele reúne os principais pontos do conteúdo, com base 

em uma análise estatística dos temas com maior probabilidade de cobrança na sua prova.  

Tudo isso para que você estude de forma assertiva, objetiva e estratégica, focando no 

que realmente pode te garantir pontos. 

Mas antes veja só o depoimento de um dos nossos alunos que foi aprovado 

recentemente no tão disputado concurso do INSS: 

 

Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus 

questionamentos para o suporte: suporte@cadernomapeado.com.br e WhatsApp. 

https://cadernomapeado.com.br/belford-roxo-extreme/?utm_source=amostra
mailto:suporte@cadernomapeado.com.br
https://api.whatsapp.com/send/?phone=3496896377&text&type=phone_number&app_absent=0
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Bons Estudos! 

Rumo à aprovação!! 

  

Clique aqui para ter acesso ao material completo 

https://cadernomapeado.com.br/belford-roxo-extreme/?utm_source=amostra
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

CADERNO MAPEADO 

Iniciaremos os estudos do dia com a teoria, através do nosso Caderno Mapeado. Neste ponto inicial, 

te disponibilizamos a teoria esquematizada e facilitada para que você, concurseiro, entenda a matéria 

antes de estudar a lei orgânica.  

Importante a sua atenção durante o estudo, pois a nomenclatura utilizada pelo edital nem sempre 

é a mesma utilizada pela legislação, mas o material segue os temas cobrados no certame! 

 

Compreensão e Interpretação de Textos 

1) Introdução 

Seguiremos os estudos sobre o tema de compreensão e interpretação de textos: 

Compreensão e interpretação de textos verbais, não verbais e mistos; Tipologia e estrutura 

textual: narrativo, descritivo, dissertativo e técnico-administrativo; 

 

2) Considerações Iniciais 

A compreensão de um texto é a decodificação da mensagem apresentada, ou seja, é a análise 

objetiva do que está no explícito no texto. O contexto em que um texto é produzido pode 

influenciar significativamente a interpretação. Entender o contexto ajuda a captar melhor a intenção 

do autor. 

 

3) Interpretação Textual 

A interpretação de textos compreende a capacidade de chegar a determinadas conclusões, por 

meio da conexão de ideias, após realizar a leitura de algum tipo de texto (visual, auditivo, escrito, 

oral), de forma a ir além do texto propriamente dito. Neste sentido, a interpretação de texto é algo 

subjetivo e que pode variar de leitor para leitor. 

A interpretação de texto é uma habilidade essencial para diversos concursos públicos, pois muitas 

vezes as questões envolvem a compreensão e análise de informações presentes em textos. Vamos 

te proporcionar algumas dicas de leitura importantes para você conseguir identificar e garantir a 

resposta correta: 
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3.1) Semântica 

A semântica é um campo de estudo da linguística que se ocupa do significado das palavras, frases, 

expressões e textos. Ela explora como as palavras e as estruturas linguísticas transmitem significado, 

tanto individualmente quanto em contextos mais amplos.  

No âmbito da semântica, existem conceitos que estabelecem conexões entre a utilização e a 

estrutura do significado em contextos específicos, além de abordar alguns fenômenos gramaticais 

relacionados ao significado na linguagem. Vamos aprofundar nosso entendimento desses conceitos 

a seguir: 

 Sinonímia: refere-se à relação entre palavras que têm significados semelhantes ou idênticos. 

 Ex.: Casa e lar são sinônimos, pois ambos representam o mesmo conceito de residência. 

 

 Antonímia: envolve a relação entre palavras que têm significados opostos. 

 Ex.: Rápido e lento são antônimos, já que expressam conceitos contrários de velocidade. 

 

 Hiponímia: ocorre quando uma palavra representa um conceito mais específico em relação a 

outra. 

 Ex.: Rosa é um hipônimo de flor, pois se refere a uma categoria mais específica dentro do grupo 

mais amplo. 

 

 Hiperonímia: refere-se à relação entre uma palavra mais abrangente e outra mais específica. 

Leitura e Identificação do Tema Central

Atenção a Palavras-Chave, palavras repetidas, sinônimos, 
hiperônimos (palavras que possuem sentido amplo, geral)

Pronomes - circule e aponte o termo referente

Faça o resumo do texto 
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 Ex.: Animal é um hiperônimo de cachorro, pois abrange uma categoria mais ampla que inclui 

várias espécies. 

 Paronímia: envolve palavras que têm grafias ou pronúncias semelhantes, mas significados 

diferentes. 

 Ex.: Emigrar e Imigrar são parônimos, embora tenham significados opostos; o primeiro refere-se 

a sair de um país, enquanto o segundo refere-se a entrar em um país. 

 

 Polissemia: ocorre quando uma palavra possui múltiplos significados relacionados. 

 Ex.: A palavra boca pode referir-se à abertura na face humana, à entrada de um rio ou a uma 

abertura em várias estruturas. 

 

 Homonímia: envolve palavras que têm a mesma forma, mas significados distintos. 

 Ex.: Banco pode significar um assento ou uma instituição financeira, dependendo do contexto. 

 

3.1.1) Conotação e Denotação 

As palavras e os discursos podem ter sentidos conotativos ou denotativos. A conotação diz 

respeito às associações emocionais, subjetivas ou culturais que uma palavra carrega, além do seu 

significado literal. Enveolve as sugestoes, sentimentos ou nuances.  

 Ex.: A palavra casa pode denotar uma estrutura de moradia, mas sua conotação pode variar, 

incluindo sentimentos de conforto, segurança ou nostalgia. 

 

Já a denotação refere-se ao significado literal, objetivo e preciso de uma palavra, expressão ou 

símbolo. É a interpretação mais direta e factual do termo.  

 Ex.: Na frase "O gato está dormindo no sofá", a palavra gato denota o animal doméstico felino. 

 

3.1.2) Ambiguidade 

A ambiguidade ocorre quando uma expressão, palavra, frase ou estrutura gramatical possui mais 

de uma interpretação possível, tornando o significado incerto ou confuso. 
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 Ex.: Ele viu o homem com o binóculo – a interpretação poderá ser feita de duas formas distintas: 

Ele viu o homem com o binóculo. 

 

3.2) Figuras e Vícios de Linguagem 

As figuras de linguagem são recursos que proporcionam expressividade, beleza e persuasão ao 

discurso. Elas são utilizadas para criar efeitos específicos na comunicação. Dependendo da função 

que ocupam, as figuras de linguagem se classificam em: 

Classificação das Figuras de Linguagem 

Figuras de palavras ou 

semanticas 

estão relacionadas ao 

significado das palavras. 

 

Metáfora - O mundo é um palco, e todos os homens e mulheres meros atores 

- Nesse caso, "o mundo" é comparado a um palco, e as pessoas são 

comparadas a atores. 

Comparação - Ela é forte como um leão - Nesse exemplo, a pessoa está sendo 

comparada à força de um leão usando o termo "como". 

Metonímia - As chaminés estão trabalhando duro - Nesse caso, "as chaminés" 

são usadas para representar as fábricas ou indústrias como um todo. 

Catacrese - O pé da mesa está quebrado - Nesse contexto, "pé" é usado para 

descrever a parte da mesa, embora "pé" seja mais associado aos seres 

humanos. 

Sinestesia - O som amarelo da trombeta - Nesse exemplo, há uma mistura de 

diferentes sentidos; o som (auditivo) é associado a uma cor (visual), criando 

uma imagem sensorial única. 

Perífrase - O Rei dos Animais (referindo-se ao leão) - uma expressão que 

substitui o nome comum de algo por uma descrição mais longa ou elaborada. 
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Figuras de pensamento 

lidam com a combinação 

de ideias e pensamentos. 

 

Hipérbole – Estou morrendo de fome - Uma exageração intencional para 

enfatizar intensidade, não uma verdade literal. 

Eufemismo - Ele nos deixou" (em vez de "Ele morreu") - Utilização de 

expressões mais suaves para abordar temas desagradáveis ou sensíveis. 

Litote - Não foi uma má ideia - Afirmação da negação do contrário, muitas 

vezes para subestimar algo de maneira irônica. 

Ironia - "Ótimo trabalho!" - quando alguém comete um erro evidente, o 

significado expresso é oposto ao que realmente é pretendido. 

Personificação - O sol sorriu para nós - Atribuição de características humanas 

a objetos inanimados ou seres não humanos. 

Antítese - É o melhor dos tempos, é o pior dos tempos - Combinação de ideias 

opostas em uma mesma frase. 

Paradoxo - A pressa é a inimiga da perfeição – Expressão de uma ideia 

aparentemente contraditória, mas que revela uma verdade mais profunda. 

Gradação - Estou cansado, exausto, completamente esgotado - Progressão 

ascendente ou descendente de intensidade em uma série de palavras. 

Apóstrofe - Ó, Lua, testemunha silenciosa da noite - Uma figura de linguagem 

em que o discurso é direcionado a uma pessoa ausente, a uma entidade 

abstrata ou a algo inanimado. 

Figuras de sintaxe ou 

construção 

interferem na estrutura 

gramatical da frase. 

 

Lipse - Você vai ao cinema hoje? Eu vou. (Omitindo o verbo "ir") - Omissão de 

termos que podem ser subentendidos pelo contexto. 

Zeugma - Ele quebrou a janela e o coração dela - Uso de uma palavra em uma 

frase para governar ou modificar duas ou mais palavras, mas apenas 

literalmente se aplica a uma delas. 

Hipérbato - A estrada longa e escura, eu não gostava de percorrê-la - Inversão 

da ordem normal das palavras para criar um efeito poético ou enfatizar uma 

ideia. 

Polissíndeto - Ele veio e falou e sorriu e partiu - Repetição de conjunções para 

enfatizar a conexão entre ideias. 

Assíndeto - Veio, viu, venceu - Omissão de conjunções entre palavras ou 

frases, dando uma sensação de rapidez ou fluidez. 

Anacoluto - Ele se lembrou do aniversário dela, que tinha sido ontem - Quebra 

na sequência lógica da frase, muitas vezes devido a uma mudança abrupta na 

estrutura. 
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Pleonasmo - Subir para cima - Uso de palavras redundantes que não 

acrescentam significado adicional à expressão. 

silepse - Os brasileiros somos apaixonados por futebol - Concordância de um 

termo com outro que não está explicitamente expresso na frase, mas que pode 

ser deduzido pelo contexto. 

Anáfora - Eu tenho um sonho... Eu tenho um sonho... - Repetição de uma 

palavra ou expressão no início de versos ou frases. 

Figuras de som ou 

harmonia 

estão relacionadas à 

sonoridade das palavras. 

 

Aliteração – O rato roeu a roupa do rei de Roma - Repetição de sons 

consonantais no início de palavras próximas. 

Paronomásia – Onde há vontade, há um caminho - Uso de palavras que se 

assemelham foneticamente, mas têm significados diferentes. 

Assonância – O vento fresco mexia nas frestas - Repetição de sons de vogais 

semelhantes, criando uma harmonia sonora. 

Onomatopeia - O pássaro cantou 'piu-piu' - Palavras que imitam ou 

reproduzem sons naturais associados aos objetos ou ações que descrevem. 

 

Já os vícios de linguagem são os usos inadequados da língua que prejudicam a clareza e correção 

do discurso.  

 

 

 Tome nota! 

Caso o erro seja proposital, trata-se de uma figura de linguagem e não de um vício de linguagem.  

 

Cacofonia

•repetição 

incômoda de 

sons 

semelhantes, 

criando um 

efeito 

desagradável

•Ex.: os olhos 

dela doeram 

de dor.

Clichê

•expressões 

tão usadas 

que perdem a 

originalidade 

e impacto

•Ex.: chover no 

molhado

Coloquialismo

•uso de 

expressões 

informais ou 

regionais em 

um contexto 

formal

•Ex.: cada um 

no seu 

quadrado

Eufemismo 
excessivo

•uso 

exagerado de 

expressões 

suavizadas 

para amenizar 

a realidade

•Ex.: ele partiu 

para o além

Pleonasmo

•uso 

desnecessário 

de palavras 

repetidas que 

não 

acrescentam 

informação

•Ex.: subir para 

cima

Barbarismo

•uso incorreto 

de palavras ou 

formas 

gramaticais.

•Ex.: nós 

vamos 

almoçar em 

um self-

service. 
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4) Coesão e Coerência 

Os conceitos de coesão e coerência são essenciais para a compreensão e interpretação dos textos e 

enunciados das provas. A coesão refere-se à conexão gramatical e semântica entre as partes de um 

texto. Uma composição coesa mantém uma lógica estrutural, onde as ideias estão interligadas por 

meio de elementos linguísticos.  

Já a coerência refere-se à consistência lógica e significativa de um texto como um todo. Um texto 

coerente tem uma estrutura que faz sentido ao leitor, conectando suas partes de maneira clara e 

natural.  

 

4.1) Domínio dos Mecanismos de Coesão Textual 

A coesão textual é fundamental para garantir a clareza e a fluidez de um texto. Ela refere-se à maneira 

como as partes de um texto se conectam para formar um todo coeso e compreensível, por meio do 

uso de diferentes mecanismos linguísticos. O domínio desses mecanismos é essencial para a 

produção de textos que sejam claros, precisos e facilmente compreensíveis. 

 

1. Elementos de Referenciação: envolve o uso de termos que apontam para outros elementos 

dentro do texto (endofóricos) ou fora dele (exofóricos), criando uma rede de significados e evitando 

repetições desnecessárias. Existem dois tipos principais: 

o Anáfora: Refere-se a algo que já foi mencionado anteriormente no texto. Exemplo: “João 

saiu cedo. Ele foi ao médico.” 

o Catáfora: Refere-se a algo que será mencionado posteriormente. Exemplo: “Ele chegou 

atrasado. O Pedro estava preso no trânsito.” 

 

2. Substituição: é o uso de palavras ou expressões para substituir outras já mencionadas, evitando 

a repetição e garantindo a fluidez textual. Pode ocorrer através de: 

o Pronomes: Exemplo: "Maria comprou um carro. Ela está muito feliz com ele." 

o Sinonímia e Hiperonímia: Substituição por sinônimos ou termos de sentido mais 

abrangente. Exemplo: “O carro de João é novo. O automóvel tem apenas dois meses de uso.” 

 

3. Repetição: é o uso deliberado de palavras ou expressões para reforçar uma ideia, dar ênfase, ou 

garantir a coesão por meio da retomada de conceitos já introduzidos. Pode ser usada em recursos 

estilísticos como a anáfora ou epístrofe. 
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4. Conectores/Conjunções: são elementos que estabelecem a ligação lógica entre as partes do 

texto, indicando relações de adição, oposição, causa, consequência etc. Exemplos incluem: 

o Adição: e, além disso, também. 

o Oposição: mas, porém, entretanto. 

o Causa: porque, pois, já que. 

o Consequência: logo, portanto, por isso. 

 

5. Elementos de Sequenciação Textual: são utilizados para ordenar ideias e eventos no texto, 

criando uma sequência lógica e temporal que facilita a compreensão. Exemplos: 

o Marcas de ordenação temporal: primeiro, depois, finalmente. 

o Marcas de conclusão: em suma, por fim, em conclusão. 

 

Esses mecanismos de coesão textual permitem que o texto seja estruturado de forma clara e lógica, 

promovendo a continuidade de ideias e facilitando a leitura e compreensão por parte do leitor. 

 

 

5) Tipos Textuais 

Os tipos textuais são o conjunto de estruturas que constituem textos de diferentes gêneros textuais, 

em outras palavras, é o modo como um texto se apresenta. 

Eles se dividem em cinco: narrativo, descritivo, expositivo (informativo), argumentativo 

(dissertativo) e injuntivo. 
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LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

 

Lei Orgânica Do Município De Belford Roxo/RJ 

1) Introdução 

Vamos iniciar os estudos sobre: 

1. Lei Orgânica do Município de Belford Roxo/RJ. 

 

A Lei Orgânica é a norma máxima do município, equivalendo, em termos locais, à Constituição 

Federal e à Constituição Estadual. Ela organiza a estrutura administrativa e política do município, 

define os direitos fundamentais da população, estabelece as competências dos poderes municipais 

e garante instrumentos de participação popular. 

No caso de Belford Roxo, a Lei Orgânica representa a concretização da autonomia municipal, prevista 

na Constituição Federal de 1988, que assegura aos municípios autogoverno, autolegislação e 

autoadministração. 

 

2) Estrutura Fundamental da Lei Orgânica 

A Lei Orgânica de Belford Roxo está dividida em títulos que tratam de: 

Princípios fundamentais e organização político-administrativa; 

Direitos e garantias individuais e coletivos; 

Organização dos Poderes (Executivo e Legislativo); 

Administração pública e gestão financeira; 

Políticas públicas essenciais, como saúde, educação, cultura, urbanismo e meio ambiente. 

 Tabela – Hierarquia normativa aplicada ao município: 

Nível Normativo Alcance Exemplo 

Constituição Federal Nacional 
Direitos Fundamentais, 

Autonomia Municipal 
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Nível Normativo Alcance Exemplo 

Constituição Estadual Estadual 
Organização dos 

Municípios do RJ 

Lei Orgânica Municipal Local (Belford Roxo) 

Organização político-

administrativa do 

município 

Leis Municipais (ordinárias e 

complementares) 
Local e específico 

Código Tributário 

Municipal, Código de 

Posturas 

 

Estatuto dos Servidores da Prefeitura Municipal de Belford Roxo/RJ 

1) Introdução 

Vamos iniciar os estudos sobre: 

2. Estatuto dos Servidores da Prefeitura Municipal de Belford Roxo/RJ – Lei Complementar Nº 

14 de 31 de outubro de 19997. 

 

O Estatuto dos Servidores de Belford Roxo estabelece as bases da relação jurídica entre a 

Administração Municipal e os seus servidores públicos. O Capítulo I, denominado Disposições 

Preliminares, traz as definições essenciais para a compreensão de todo o regime jurídico, 

delimitando quem é considerado servidor, o que é cargo público, como se organiza o quadro 

funcional e quais princípios regem a atuação estatal. 

 

2) Conceito de Servidor Público 

O servidor público municipal é a pessoa legalmente investida em cargo público de provimento 

efetivo ou em comissão. 

Os efetivos ingressam por concurso público; 
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Os comissionados ocupam cargos de direção, chefia e assessoramento, sendo de livre nomeação e 

exoneração. 

 

 Exemplo de concurso:  

Para o cargo de Analista Administrativo da Prefeitura, o candidato precisa ser aprovado em concurso 

público, tomar posse no cargo efetivo e entrar em exercício. Já um secretário municipal ou chefe de 

gabinete não precisa de concurso, pois o cargo é de livre provimento. 

 

3) Cargo Público 

O cargo público é a unidade básica de competência e atribuições, criado por lei, com 

denominação própria, número certo e vencimento pago pelos cofres municipais. 

Características fundamentais: 

Criado por lei municipal; 

Exercício de atribuições permanentes; 

Integração ao quadro funcional do município. 

 

4) Quadro de Pessoal 

O quadro de pessoal da Prefeitura de Belford Roxo é composto por: 

 Cargos de provimento efetivo → preenchidos por concurso público; 

 Cargos em comissão → ocupados por nomeação, de livre exoneração, destinados a funções de 

direção, chefia e assessoramento. 

 Tabela Comparativa – Cargo Efetivo x Cargo em Comissão: 

Característica Cargo Efetivo Cargo em Comissão 

Forma de 

ingresso 
Concurso público Nomeação livre 

Natureza Permanente Transitória 

Estabilidade Sim, após 3 anos de estágio probatório Não 
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Característica Cargo Efetivo Cargo em Comissão 

Destinação 
Atividades técnicas e administrativas 

permanentes 

Direção, chefia e 

assessoramento 

Exoneração Apenas nos casos previstos em lei (ex.: PAD) Livre exoneração pelo Prefeito 

 

5) Princípios da Atividade do Servidor 

A atuação do servidor municipal deve observar princípios constitucionais e administrativos, já 

previstos também no Estatuto: 

Legalidade → o servidor só pode agir conforme a lei autorizar; 

Impessoalidade → proibição de favorecimentos pessoais; 

Moralidade → atuação ética e em conformidade com a probidade administrativa; 

Publicidade → transparência nos atos; 

Eficiência → prestação de serviços com qualidade e resultado. 

 

 Importante! 

Esses princípios dialogam diretamente com o art. 37 da Constituição Federal, que rege a 

Administração Pública em todas as esferas. 

 

 Exemplo prático (situação de concurso): 

Se um servidor efetivo deseja ocupar um cargo em comissão de chefia, poderá fazê-lo. Contudo, 

continuará sendo servidor efetivo de carreira, apenas acumulando temporariamente a função 

comissionada. Após a exoneração, retorna ao cargo original. 

 

6) Capítulo I – Disposições Preliminares 

O Capítulo I do Estatuto dos Servidores de Belford Roxo define: 

Quem é servidor público municipal; 

O que é cargo público e suas características; 

A diferença entre cargos efetivos e cargos em comissão; 
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Os princípios que orientam a conduta do servidor; 

A estrutura do quadro de pessoal da Prefeitura. 

Trata-se do ponto de partida para compreender todo o regime jurídico do funcionalismo municipal. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

Conhecimentos básicos de microcomputadores PC-Hardware 

1) Introdução 

Vamos iniciar os estudos sobre: 

Conhecimentos básicos de microcomputadores PC-Hardware. 

 

O estudo dos componentes de hardware dos microcomputadores é parte fundamental do 

conteúdo de informática exigido em concursos públicos. Compreender o funcionamento e a 

composição dos computadores pessoais (PCs) permite ao concurseiro não apenas resolver questões 

teóricas com segurança, mas também entender a lógica por trás de muitos problemas práticos 

relacionados ao uso de sistemas computacionais na Administração Pública. 

Os editais frequentemente cobram conceitos como partes internas do computador, tipos de 

memória, dispositivos de entrada e saída, padrões de conectividade e diferenças entre tecnologias 

(como SSD x HD). Diante disso, é essencial conhecer cada componente, sua função e suas inter-

relações, pois o domínio desses conceitos pode representar pontos decisivos na prova. 

 

2) Estrutura Física dos Microcomputadores  

O microcomputador, também conhecido como computador pessoal ou PC (Personal Computer), é 

composto por diversos componentes físicos (hardware) interligados entre si. Esses elementos, 

combinados com o sistema operacional (software), viabilizam o processamento, armazenamento e 

exibição de informações. 
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3) Gabinete e Fonte de Alimentação 

O gabinete é a estrutura externa que abriga os principais componentes do computador. Apesar de 

parecer apenas uma "caixa", seu design influencia na ventilação e na organização interna dos 

componentes. 

A fonte de alimentação converte a energia elétrica da rede (geralmente 110V ou 220V) para os 

valores adequados ao funcionamento das peças internas. Uma fonte de qualidade protege contra 

surtos de tensão, evitando danos ao hardware. 

Componente Função 

Gabinete Protege os componentes internos e facilita o fluxo de ar. 

Fonte de Alimentação Converte energia elétrica e distribui para os demais dispositivos. 

 

4) Placa-Mãe (Motherboard) 

A placa-mãe é o componente central do microcomputador. Nela são conectados o processador, as 

memórias, os dispositivos de armazenamento e as placas de vídeo, som e rede, entre outros. Sua 

função é interligar todos os demais elementos, garantindo que possam se comunicar. 

Principais partes da placa-mãe: 

Socket: encaixe onde é inserido o processador. 

Slots de memória RAM: local onde são instalados os módulos de memória volátil. 

Chipset: conjunto de circuitos que controla a comunicação entre o processador, a memória e os 

dispositivos periféricos. 

Slots PCI/PCIe: permitem conexão de placas adicionais, como de vídeo ou de som. 

Portas SATA e M.2: conexões para discos rígidos, SSDs e unidades ópticas. 

BIOS/UEFI: firmware que realiza o teste inicial e carrega o sistema operacional. 

 

 Exemplo de prova: “A função da placa-mãe é fornecer energia ao processador.” 

Errado. A fonte fornece energia. A placa-mãe interliga e coordena os componentes, mas não fornece 

energia diretamente. 
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5) Processador (CPU – Unidade Central de Processamento) 

O processador, ou CPU (Central Processing Unit), é considerado o “cérebro” do computador. É o 

componente responsável por realizar cálculos, executar instruções e controlar as operações 

realizadas pelos demais dispositivos do sistema. 

Ele funciona em conjunto com a memória RAM e a placa-mãe para realizar o processamento de 

dados, sendo um dos fatores mais determinantes para o desempenho geral do computador. 

Principais características da CPU: 

Clock: velocidade com que o processador executa instruções, medida em GHz. Quanto maior o clock, 

maior o desempenho, em regra. 

Núcleos (Cores): cada núcleo funciona como uma “mini-CPU” capaz de executar tarefas de forma 

independente. CPUs modernas são multicore (dual-core, quad-core etc.). 

Threads: permitem executar múltiplas tarefas por núcleo, usando a tecnologia de 

hiperprocessamento (Hyper-Threading, por exemplo). 

Cache: memória interna de altíssima velocidade usada para armazenar dados temporários 

frequentemente acessados. 

Arquitetura: refere-se ao padrão técnico (ex.: x86, x64) que define compatibilidade com sistemas e 

programas. 

Termo Descrição 

Clock Velocidade de execução (ex.: 3.2 GHz) 

Núcleos (cores) Partes independentes do processador que executam tarefas simultâneas 

Threads Processos lógicos por núcleo (ex.: 4 núcleos e 8 threads) 

Cache Memória interna ultrarrápida (níveis L1, L2, L3) 

Arquitetura Define se o processador é 32 bits (x86) ou 64 bits (x64) 

 Tome nota! 

 

Quando a questão perguntar sobre o componente que realiza cálculos e interpreta instruções, a 

resposta correta é a CPU. 
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6) Memórias 

As memórias são componentes essenciais para o funcionamento do computador, pois armazenam 

dados temporários ou permanentes utilizados durante a execução de tarefas. 

 

a) Memória RAM (Random Access Memory) 

É a memória volátil do sistema, ou seja, perde seu conteúdo ao desligar o computador. Armazena 

dados e programas em uso no momento. Quanto maior a RAM, maior a capacidade de multitarefa 

do computador. 

 

b) Memória ROM (Read Only Memory) 

É uma memória não volátil e somente de leitura. Armazena instruções fixas para o funcionamento 

básico do sistema, como o firmware (BIOS/UEFI). O conteúdo da ROM não se perde ao desligar o 

computador. 

 

c) Memória Cache 

Localizada dentro do processador, é extremamente rápida e usada para armazenar dados de acesso 

frequente. Possui níveis: 

L1: muito rápida e pequena, ligada diretamente ao núcleo. 

L2: maior que a L1, porém um pouco mais lenta. 

L3: compartilhada entre os núcleos e com maior capacidade. 

 

d) Memória Flash 

É uma forma de memória não volátil, amplamente usada em pendrives, cartões de memória, SSDs, 

BIOS/UEFI, entre outros. Permite leitura e escrita rápida e é resistente a impactos físicos. 

Tipo de Memória Volátil? Função Principal 

RAM Sim Armazenar dados e programas temporários em execução 

ROM Não Armazenar instruções básicas (firmware) 

Cache Sim Acelerar o acesso a dados usados frequentemente pela CPU 

Flash Não Armazenamento portátil e permanente (pendrive, SSD) 
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 Tome nota! 

 

“Qual memória é volátil e responsável pelo armazenamento temporário dos dados em uso?” 

   Resposta: Memória RAM. 

 

Parabéns por ter chegado até aqui. 

 

Futuro(a) aprovado na Prefeitura de Belford Roxo/RJ: saiba que nosso material que 

é direto ao ponto, irá facilitar sua revisão e ajudar e muitoooo o seu estudo!  

 

Não perca essa oportunidade de ter acesso a esse material completo. 

 

Faça sua parte nos estudos e estude de forma estratégica para esse certame, pois isso 

aumentará muito as suas chances de ser aprovado. 
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Bora para cima! 
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